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RESUMO  
 
 
A manutenção inadequada da cama das baias, incluindo reposição insuficiente de substrato e 
consequente redução na porcentagem de matéria seca (MS) pode reduzir o tempo de repouso 
dos bovinos leiteiros adultos, porém não foram encontrados trabalhos avaliando os efeitos da 
perda de qualidade da cama devido a redução da MS ou ausência de substrato no 
comportamento de repouso de bezerras em aleitamento. Dessa forma, dois experimentos 
foram realizados com o objetivo de avaliar os efeitos da superfície da baia com diferentes 
porcentagens de MS na cama de serragem ou o concreto no comportamento e preferência de 
bezerras leiteiras jovens. Experimento 1: Foram utilizadas cinco bezerras alojadas 
individualmente em baias duplas e alimentadas com leite integral (8 litros/dia), concentrado 
inicial e água à vontade. A preferência de cada animal por um lado da baia contendo cama 
com 90% de MS ou cama com porcentagens decrescentes de MS do outro lado foi testada 
através de um delineamento em Quadrado Latino 5X5 com baias contendo as seguintes camas 
com diferentes porcentagens de MS: T1 = 90% MS Vs. Concreto; T2 = 74 Vs. 90%; T3 = 59 
Vs. 90%; T4 =41 Vs. 90%e T5 = 29 Vs. 90%deMS. Experimento 2: Foi realizado um teste 
de preferência com seis bezerras alojadas em baias duplas com duas superfícies de repouso 
(serragem com 54% MS e concreto). Durante a Fase Forçada, as bezerras diminuíram seu 
tempo de repouso em aproximadamente uma hora no concreto comparado ao tempo 
despendido em repouso na cama com 54% de MS. Na Fase de Livre-Escolha, os animais 
despenderam 99,5% do seu tempo total de repouso diário deitados do lado da baia contendo 
serragem com 54% MS. Em conclusão, bezerras leiteiras demonstram uma clara preferência 
por cama de serragem mais seca e forte aversão pelo concreto como superfície de repouso, 
indicando que ter acesso a uma cama seca e macia é importante para bezerras jovens.  
 
 
Palavras-chave: Bem-estar animal. Comportamento de repouso. Conforto. Qualidade da 
cama.  



 
 

CAMILOTI, Tatiane Vito. Lying surface quality of calf rearing: the animal’s view. 2011. 
62 f. Dissertation (Master’s Degree in Animal Science) – Universidade Estadual de Londrina, 
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ABSTRACT  
 
 
Inadequate maintenance of the bedding in stalls such as insufficient replacement substrate and 
consequent decrease in dry matter (DM) percentage may reduce lying time in adult dairy 
cows. However, no studies were found evaluating the effects of bedding surfaces with low 
DM content or concrete on lying down behavior of young calves. Therefore, two experiments 
were carried out aiming to evaluate the effects of the stall surface with different sawdust DM 
content or concrete on behavior and preference of young dairy calves Experiment 1: Five 
Holstein dairy calves housed individually in double pens, fed whole milk (8 liters/day) and 
initial starter and water ad libitum were assigned to a Latin Square 5X5 with different bedding 
surfaces at each side of the stall. The animals’ preference was tested for each the following 
bedding surface treatments: T1 = 90% DM Vs. Concrete; T2 = 74 Vs. 90%; T3 = 59 Vs. 90%; 
T4 = 41 Vs. 90% e T5 = 29 Vs. 90% de DM. The animals showed clear preference for dry 
bedding (90% DM) and lying time decreased with bedding DM percentage. Experiment 2: A 
preference test using six calves housed in double pens and two bedding surfaces (sawdust 
with 54% DM and concrete) was carried out. In the experimental Forced Phase, calves 
decreased daily lying time for one hour on concrete compared to the 54% DM bedding 
surface. In the Free-Choice Phase, the animals spent 99,5% of their total daily lying time 
lying down on the stall side containing 54% DM bedding. In conclusion, dairy calves show a 
clear preference for drier sawdust bedding and strong aversion for concrete lying surface, 
indicating that the access to soft and dry bedding is important for young calves.  
 
 
Keywords: Animal welfare. Bedding quality. Comfort. Resting behavior. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O interesse pelo bem-estar dos animais de produção é um assunto que vem 

crescendo dia-a-dia. Produtores e profissionais da área têm estado preocupados com as 

condições dos animais sob seus cuidados e têm buscado assegurar que eles estejam saudáveis 

e bem nutridos (VON KEYSERLINGK et al., 2009). O debate público e científico sobre o 

bem-estar animal originou-se de um aumento na preocupação da sociedade em relação à 

qualidade de vida dos animais que são utilizados pelos seres humanos (MOLENTO; BOND, 

2008).  
O Brasil é o quinto maior produtor de leite no ranking mundial apresentando 

uma estimativa no ano de 2010 de rebanho de 23.015.008 vacas em ordenha e produção de 

30.502.362 litros de leite (ANUÁRIO DBO 2011). A criação de bezerras pode ser 

considerada como o primeiro passo dentro dos sistemas de produção de leite, sendo uma 

categoria de extrema importância visto que estes animais serão as futuras geradoras de renda 

dentro do rebanho. Bezerras bem criadas significam animais desmamados em boas condições 

para continuarem seu crescimento até a reprodução e produção de leite (CAMPOS; 

LIZIEIRE, 2005).  

O conforto proporcionado pelas instalações está diretamente relacionado 

com o bem-estar físico e saúde das bezerras. Assim, a falta de higiene, excesso de umidade, 

concentração excessiva de amônia e patógenos são alguns fatores que podem elevar os índices 

de diarréia e problemas respiratórios, com conseqüente aumento na mortalidade de bezerras 

leiteiras (OTTERBY; LINN, 1981). Ambientes satisfatórios para bezerros recém-nascidos e 

em crescimento devem proporcionar conforto físico, térmico, psicológico e comportamental. 

Cada uma dessas áreas pode ser uma fonte de estresse para os bezerros, os quais 

posteriormente podem predispor os animais a deficiências imunológicas e limitar suas taxas 

de crescimento.  

Dentre os principais pontos a serem levados em consideração quando o 

assunto conforto de instalações é colocado em debate, pode-se citar o substrato colocado para 

cobrir a superfície das baias, também chamado de cama. As bezerras, por serem animais que 

passam a maior parte do seu tempo diário em repouso, necessitam de uma cama macia e seca 

para descansarem. Por esse motivo, estudos devem ser realizados com o intuito de melhorias 

ambientais para essa categoria.  

Os animais de produção têm demonstrado notável capacidade de adaptação 

aos mais diversos ambientes. No entanto, com o aumento da produção em confinamento e 
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artificialidade dos sistemas de produção, começa-se a ver evidências dos limites de suas 

capacidades adaptativas (SWANSON, 1995). É de grande importância a realização de estudos 

sobre as preferências dos animais quando se procura desenvolver boas instalações para os 

mesmos (BROOM, 1991), buscando identificar o tipo de ambiente que mais lhe agrada.  

A revisão a seguir almeja apontar e enfatizar a importância das instalações 

no desempenho, conforto e bem-estar de bezerras leiteiras jovens em sistemas intensivos de 

produção. Os objetivos deste estudo foram avaliar como a umidade na cama de bezerras 

confinadas influencia no seu comportamento de repouso e sua preferência.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 BEM-ESTAR ANIMAL  

 

A ciência do bem-estar animal é uma área de estudo ‘mandatória’, ou seja, 

que surgiu devido ao interesse ético da sociedade com o bem-estar dos animais (FRASER, 

2008). Bem-Estar animal é um termo subjetivo, influenciado pelas diferentes visões das 

pessoas e culturas diversas que compõem a sociedade. Suas definições podem variar 

dependendo de fatores éticos, científicos, religiosos e até políticos (SWANSON, 1995).  

Dentre essas diferentes visões, destacam-se três tipos de preocupações sobre 

o que é mais importante para qualidade de vida dos animais, as quais são comumente 

debatidas na literatura científica: um dos conceitos enfatiza a saúde básica e o funcionamento 

biológico do animal; outro conceito enfatiza como o animal está “se sentindo”, o qual é 

relativo ao seu estado emocional ou afetivo, e outro enfatiza a importância do animal viver 

uma vida “natural” (FRASER, 2003).  

De acordo com a abordagem relacionada ao funcionamento animal, o bem-

estar animal é definido como o estado de um indivíduo em relação a suas tentativas de 

adaptação ao ambiente. Ou seja, se refere o quanto ele próprio tem feito para conseguir 

adaptar-se ao ambiente e ao grau de sucesso com que isto acontece (BROOM, 1991). Já a 

abordagem que enfatiza o estado afetivo dos animais, considera que bem-estar animal está 

relacionado com o que animal sente (DUNCAN, 1996). Para estes pesquisadores, o bem estar 

de um animal não está condicionado à saúde básica e funcionamento do corpo, mas está 

parcial ou totalmente relacionado aos sentimentos como medo, dor, sentir-se doente, prazer e 

outros estados afetivos dos animais. A última abordagem que compete com as anteriores 

destaca que o mais importante é que os animais possam viver de acordo com sua adaptação 

obtida durante o processo evolutivo da espécie. Assim, para esses pesquisadores o bem-estar 

de um animal será bom enquanto ele for capaz de viver uma vida natural na qual sua espécie 

evoluiu e está adaptada (BARNARD; HURST, 1996).  

O bem-estar pode variar entre muito bom e muito ruim e pode ser avaliado 

cientificamente a partir do estado biológico do animal, de seus comportamentos e também de 

suas preferências (BROOM, 1991). O bem-estar é reduzido quando os animais têm estados 

afetivos negativos, como frustração, medo, dor, solidão e tédio, podendo elevar os níveis dos 

hormônios associados com o estresse, como a noradrenalina, adrenalina e o cortisol (GRANDIN, 

1997). Mensurações indicativas do funcionamento biológico, aquelas relacionadas ao aumento das 
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respostas fisiológicas ao estresse, podem também prover boa evidência adicional se o bem-estar 

está comprometido (DUNCAN, 2005). 

 

2.2 TESTE DE PREFERÊNCIA E MOTIVAÇÃO 

 

Autores (BROOM, 1991; DUNCAN, 2005; KIRKDEN; PAJOR, 2006; 

FRASER, 2008) discutem os prós e contras da realização dos testes de preferência e 

motivação. De acordo com Duncan (2005), o ponto inicial para uma investigação sobre 

estados afetivos é geralmente algum tipo de teste de preferência. Trata-se de um método 

indireto com os quais podemos “perguntar” aos animais o que eles sentem em relação às 

condições em que são mantidos, oferecendo ao animal a livre escolha entre vários elementos 

de seu ambiente, baseado na lógica de que escolherá de acordo com seus sentimentos, ou seja, 

atendendo o interesse de seu bem-estar. 

Testes de preferência podem ser seguidos por testes de motivação, para 

medir importância de determinada escolha feita pelo animal. Testes motivacionais servem 

para medir a força de preferência, ou seja, o quanto o animal está disposto a “pagar” para ter 

acesso à sua opção preferida. 

As pesquisas de preferência e motivação são ferramentas que podem ser 

usadas para verificar como os próprios animais avaliam a importância dos fatores diversos 

que podem influenciar seu bem-estar, sendo esta talvez a maneira mais simples de avaliar 

como os mesmos se sentem a respeito das condições em que são mantidos (FRASER, 2008). 

Porém, tais métodos de pesquisa, por estarem relacionados aos sentimentos 

dos animais, exigem alguns cuidados na sua execução e interpretação. Quando se trabalha 

com essas ferramentas de pesquisa, deve-se estar atento, por exemplo, à possível influência da 

experiência prévia do animal com determinada opção que lhe foi oferecida. No entanto, esse 

confundimento pode ser controlado submetendo-se previamente os animais testados a todas as 

opções oferecidas para livre escolha. Assim procedendo, os animais terão tido experiência 

prévia, pelo menos em curto prazo, com as opções que lhe são oferecidas. Outra dificuldade 

está relacionada a interpretação do teste quando não há unanimidade da opção escolhida pelos 

animais. Assim, uma opção pode ser importante para alguns animais, mas para outros não. 

Um terceiro exemplo de cuidado que devemos levar em consideração ao se proceder aos 

testes de preferência, é que pode haver um conflito entre bem-estar a curto e em longo prazo 

que determinada opção escolhida pode apresentar, pois se trata de um teste que dá 

informações sobre os sentimentos atuais dos animais. Portanto, os animais tenderão a escolher 
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no sentido de melhorar seu bem-estar no curto prazo (DUNCAN, 2005). Todos esses e outros 

fatores devem ser levados em consideração quando se planeja colocar esses testes em prática 

e também na análise de seus resultados. 

Em vez de oferecer um elemento do ambiente como opção de escolha aos 

animais, um ambiente inteiro pode ser uma opção de escolha. Por exemplo, Legrand; Von 

Keyserlingk; Weary (2009) realizaram um teste de preferência para estudar a escolha de vacas 

leiteiras em lactação estarem livres no pasto versus confinadas. Os autores concluíram que as 

vacas demonstraram uma clara preferência para ter acesso ao pasto no período noturno e 

acesso ao confinamento durante o dia quando a temperatura e umidade aumentavam. Ainda, 

segundo esses autores, a preferência dos animais pode ter sido afetada pela experiência prévia 

a longo prazo das vacas no confinamento, pois estas só tinham sido manejadas a pasto quando 

novilhas. 

O teste de preferência também pode ser útil para estudar o ambiente social 

que os animais são mantidos. Reconhecidamente, os bovinos são animais gregários, ou seja, 

são animais que vivem em grupo (COSTA; SILVA, 2007). Para estudar a importância da vida 

social em bovinos, Holm; Jensen; Jeppesen (2002) avaliaram através de um teste de 

motivação, o quanto bezerras são capazes de “pagar” para ter algum contato social com outra 

bezerra. As bezerras foram alojadas individualmente, mas quando pressionavam um painel 

com sua cabeça, o portão se abria permitindo esses animais entrarem em outra baia e interagir 

com outro bezerro por três minutos até serem trazidos de volta para a sua baia inicial. Alguns 

animais podiam interagir totalmente com outro animal e alguns apenas tinham o contato 

cabeça com cabeça. O painel deveria ser pressionado pelo menos seis vezes e aumentava a 

cada sessão de teste chegando a até trinta vezes. Assim, como o custo de fazer contato social 

aumentava, os bezerros estavam preparados para trabalhar duro em troca de serem 

recompensados com maior contato social, e pressionavam o painel mais vezes, mostrando que 

para eles era importante manterem-se gregários. 

 

2.3 INSTALAÇÕES PARA BEZERRAS 

 

Os objetivos gerais de proporcionar instalações aos bezerros leiteiros são os 

de protegê-los dos extremos térmicos e climáticos, proporcionar uma nutrição adequada e 

monitorar a saúde e o bem-estar dos mesmos (STULL; REYNOLDS, 2008). 

A eficiência de uma instalação está diretamente relacionada com a qualidade 

do ambiente e o grau de conforto que ela pode proporcionar aos animais (OTTERBY; 
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LINN,1981). As bezerras necessitam de um ambiente confortável para poderem utilizar os 

nutrientes de sua dieta para o crescimento e não para lidar com o estresse proveniente do 

ambiente (QUIGLEY, 2001). 

Embora o conforto térmico e físico do ambiente para bezerros tenha sido 

amplamente estudado, apenas recomendações gerais foram desenvolvidas para satisfazer as 

necessidades psicológicas e comportamentais específicas de bezerros leiteiros. Dentre essas 

necessidades estão inclusas a ausência de frustração, o sentimento de segurança e ausência de 

possibilidade de lesão, comportamento social de rebanho e interações adequadas com o 

tratador (STULL; REYNOLDS, 2008). 

Os tipos de instalações para bezerros são variados podendo ser encontrados 

baias individuais e baias coletivas em galpões fechados ou abrigos individuais móveis e 

animais soltos em piquetes em criação a pasto, entre outras. Esses abrigos são geralmente 

construídos em fibra de vidro, polietileno ou madeira com a possibilidade do animal escolher 

entre o ambiente exterior e o interior. 

A escolha do tipo de instalação para bezerros em fase de aleitamento vai 

depender da área e mão-de-obra disponíveis e do investimento que o produtor está disposto a 

fazer. No Brasil, é prática comum das fazendas produtoras de leite o uso do abrigo individual 

móvel, instalação esta em que a bezerra tem um espaço restrito e normalmente se encontra 

amarrada a uma coleira com corrente ou corda. É um sistema simples e que não exige muitos 

custos com sua instalação, porém requer mão-de-obra no seu manejo, pois frequentemente 

necessita ser mudado de lugar por motivos de higiene e umidade na área. Qualquer que seja o 

tipo de instalação escolhido, seu sucesso depende do manejo. 

Cunha et al. (2007a; 2007b) estudando o desempenho, o conforto térmico e 

o comportamento de bezerros mestiços Holandês x zebu mantidos em abrigos móveis, sob 

sombrites ou a céu aberto durante a época seca e chuvosa, verificaram que não houve 

influência do tipo de instalação sobre o desempenho e comportamento, entretanto, os bezerros 

mantidos em abrigos móveis passaram a maior parte do tempo do lado de fora das instalações, 

mesmo nos horários de radiação solar mais intensas ou durante as horas de chuva. Concluíram 

também que os animais a céu aberto apresentaram, à tarde, maior temperatura retal e maior 

freqüência respiratória. 

No estudo de Coleman; Moss; McCaskey (1996), durante dois anos 

seguidos foi avaliado o efeito do uso de sombrite em animais alojados em abrigos individuais 

móveis de polietileno localizadas ao ar livre. Verificaram que o uso de sombrites nesse tipo de 

instalação reduziu a temperatura dentro do abrigo, os animais apresentaram uma menor 
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temperatura retal no primeiro ano, porém, com o seu uso, a umidade da parte externa do 

abrigo aumentou e também foi maior a contagem de coliformes fecal e total. 

 

2.4 REPOUSO 

 

O tempo de repouso é um fator muito importante no bem-estar dos animais. 

Bezerras em fase de aleitamento despendem aproximadamente 17 horas do dia em repouso 

(CHUA et al., 2002; HÄNNINEN; DE PASSILLÉ; RUSHEN, 2005). Fatores como idade 

(HÄNNINEN et al., 2003; PANIVIVAT et al., 2004), período do dia (BORDERAS; DE 

PASSILLÉ; RUSHEN, 2009) pode afetar o tempo de repouso em bezerras jovens. 

O repouso adequado, além de ser um comportamento natural, parece 

importante também para o crescimento dos bezerros (HÄNNINEN; DE PASSILLÉ; 

RUSHEN, 2005). Esses autores trabalhando com bezerras criadas em dupla ou 

individualmente verificaram que o ganho diário foi correlacionado positivamente com o 

tempo total gasto em repouso no período de 20 semanas. 

Em um estudo realizado com bezerros voltados à produção de vitelos, 

Andrighetto et al. (1999) observaram que os animais mantidos em grupos de três animais 

adotaram posturas mais confortáveis de repouso com um ou mais membros estendidos do que 

os animais criados individualmente. 

O tipo de criação também influenciou o tipo de postura adotada para o 

descanso, onde os animais criados em pares repousaram lateralmente com mais freqüência e 

por um período mais longo do que os criados sozinhos nas baias (HÄNNINEN; DE 

PASSILLÉ; RUSHEN, 2005). 

A disponibilidade de espaço também parece ser um fator importante quando 

se procura atender o conforto físico do ambiente na criação de bezerras e pode estar 

relacionado com a qualidade do repouso e o tipo de postura de repouso utilizada por esses 

animais. Por exemplo, quando Færevik et al. (2008) avaliaram o comportamento de bezerras 

alocadas em diferentes áreas (pequena, média e grande), eles concluíram que com a 

diminuição do espaço disponível para repouso de média para pequena, diminuiu a ocorrência 

do repouso sincronizado, além de reduzir a possibilidade dos bezerros repousarem em posição 

relaxada com as pernas esticadas e aumentar a freqüência de bezerros repousando próximos 

uns aos outros. Além disso, quanto maior o tamanho da baia, os animais passam mais tempo 

comendo, ruminando e brincando e menos tempo em pé inativas (JENSEN; KYHN, 2000; 

TAPKI; ŞAHIN; ÖNAL, 2006). 
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Brincar é geralmente considerado como indicador positivo de saúde e 

bemestar, e também pode ter vários benefícios no desenvolvimento do animal (SPINKA; 

NEWBERRY; BEKOFF, 2001). Aumento no espaço disponível aumenta a ocorrência assim 

como a qualidade de brincadeiras locomotoras em bezerros (JENSEN; VESTERGAARD; 

KROHN, 1998; JENSEN; KYHN, 2000). 

 

2.5 TIPOS DE SUBSTRATO UTILIZADO COMO CAMA 

 

Pelo fato dos bezerros passarem a maior parte do seu tempo deitados, 

aproximadamente 70% (CHUA et al., 2002), as condições da área de descanso são muito 

importantes para seu bem-estar.  

Tradicionalmente, é fornecido algum tipo de material orgânico como cama 

para animais de produção como, por exemplo, a serragem, casca de arroz, palha de trigo, entre 

outras além de material inorgânico como a areia. A cama orgânica propicia condições ideais 

para o crescimento de muitas bactérias e patógenos (TUYTTENS et al., 2005). 

O tipo de substrato utilizado como cama também exerce papel fundamental 

na saúde e desempenho de bezerras leiteiras. O uso de cama por bezerros pode proporcionar 

conforto, diminuir o risco de contrair doenças, e reduzir o estresse. Panivivat et al. (2004) 

trabalhando com cinco diferentes substratos como camas para bezerras durante seis semanas 

verificaram que o tipo de cama não afetou a taxa de crescimento e ganho de peso dos animais, 

porém, durante a segunda semana de experimento o tratamento com antibióticos foi maior nos 

animais alojados na cama de areia e granito. O tipo de cama também afetou o comportamento 

de auto-limpeza pelos animais sendo maior naqueles alojados na cama de casca de arroz e 

areia. Contagem de coliformes foi maior na palha de trigo e no último dia de experimento, o 

substrato com menor concentração de amônia foi a palha de trigo. 

Poucos estudos relacionados a tipo de substrato utilizado como cama de 

bezerras são encontrados. Hunter; Houpt (1989), em um estudo realizado com pôneis, 

verificaram que os animais passaram 66% do tempo do lado da baia que continha cama do 

que o lado sem nenhuma cama, e em momento algum foi observado algum animal repousando 

do lado sem cama. Quando foram proporcionadas aos animais duas opções de cama, serragem 

e palha, alguns preferiram uma cama a outra, mas não demonstraram forte preferência por 

nenhuma delas. 

Norring et al. (2008), estudando os efeitos da cama de areia e palha no 

tempo de repouso, limpeza e saúde dos cascos em vacas leiteiras concluíram que os animais 
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preferiram a cama de palha em relação à de areia e passaram mais tempo em repouso na cama 

de palha. Porém, a cama de areia foi melhor na limpeza e saúde dos cascos, o que sugere uma 

melhoria no bem-estar geral. Outro trabalho visando observar os efeitos de diferentes tipos de 

cama no comportamento de vacas leiteiras foi o de Tucker; Weary; Fraser (2003) onde 

verificaram que vacas sem experiência prévia com a cama de areia preferiram repousar sobre 

a serragem enquanto que as vacas com experiência prévia em ambos os materiais utilizados 

como cama não demonstraram clara preferência por nenhum deles. 

 

2.6 QUALIDADE E QUANTIDADE DO SUBSTRATO UTILIZADO COMO CAMA 

 

As bezerras necessitam de um ambiente físico confortável para poderem 

utilizar os nutrientes de sua dieta para o crescimento e não para gastos com o estresse 

proveniente do mesmo. O primeiro passo para se atingir esse alto nível de conforto e bem-

estar é fornecer uma baia com cama seca e macia para os animais. Entretanto, se não houver 

adequada manutenção, a cama pode perder aquela boa qualidade inicial através do seu uso ao 

longo do tempo. Obviamente, a quantidade de substrato da cama deve ser aumentada e 

sempre reposta para manter sua superfície limpa e seca, principalmente em ambientes frios 

(QUIGLEY, 2001). Segundo Frank; Kaneene (1993), a cama suja pode aumentar a incidência 

de diarréia em bezerros. 

No que diz respeito à qualidade da cama, mais precisamente com o seu teor 

de umidade, muito pouco pode ser encontrado na literatura envolvendo bezerras jovens. 

Poucas pesquisas sobre esse tema têm sido realizadas com animais adultos como, por 

exemplo, Reich et al. (2010), demonstraram que a cama de serragem quando úmida reduz o 

tempo de repouso em vacas secas, que apresentaram 11,5 horas/dia de repouso na cama mais 

seca (89,8% MS) reduzindo esse tempo para 10,4 horas/dia de repouso no tratamento mais 

molhado (34,7% MS). Esses resultados estão de acordo com os resultados previamente 

obtidos por Fregonesi et al. (2007), que através de teste de preferência observaram que vacas 

leiteiras passam mais tempo deitadas em camas secas (86,4% MS) do que em camas úmidas 

(26,5% MS) apresentando uma redução de 5 horas/dia no tempo de repouso e quando restritas 

às camas com alto teor de umidade, passam muito mais tempo nos corredores do 

confinamento. 

A quantidade de cama também influencia o tempo de repouso e o número de 

vezes que o animal levanta e deita durante todo o dia. As vacas leiteiras preferem claramente 

se deitar em superfícies com maior quantidade de cama e passam mais tempo deitadas em 
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baias com bastante cama do que naquelas com pouca ou nenhuma cama (TUCKER; WEARY; 

FRASER, 2003; TUCKER; WEARY, 2004). O tempo gasto em repouso aumenta 

significativamente com a quantidade de cama de serragem na baia, passando de 12,3 horas 

deitadas em baias com tapetes de borracha para 13,8 horas/dia em baias com piso de borracha 

e cobertas com 7,5 kg de serragem (TUCKER; WEARY, 2004). 

Em estudo mais recente, Tucker et al. (2009) novamente confirmaram que a 

quantidade e o tipo de substrato fornecido como cama afetam o tempo de repouso de vacas 

leiteiras. Quando testadas com cama de serragem, as vacas passaram três minutos a mais 

deitadas para cada kg adicional de cama. Com a cama de palha, os resultados foram bem 

expressivos onde as vacas aumentaram o seu tempo de repouso em doze minutos para cada kg 

adicional de cama. 

Drissler et al. (2005) documentaram como os níveis de cama declinam em 

baias sem manutenção, o que pode prejudicar o bem-estar do animal, visto que o estudo 

mostrou que para cada um cm de redução da cama de areia, ocorreu a redução de 

aproximadamente 10 min/dia no tempo de repouso. 

 

2.7 QUALIDADE DO AR E CONTAGEM BACTERIANA NA CAMA 

 

A qualidade do ar também é importante no conforto físico do bezerro. Gases 

tóxicos, assim como elevadas concentrações de amônia, podem causar danos ao epitélio 

pulmonar (STULL; REYNOLDS, 2008). Altas densidades juntamente com ventilação 

inadequada normalmente estão associadas com o aumento de incidência de distúrbios 

respiratórios (OTTERBY; LINN, 1981). 

O tipo de cama influencia a qualidade do ar e a contagem bacteriana da 

cama, podendo trazer riscos à saúde de bezerras jovens (PANIVIVAT et al., 2004; LAGO et 

al., 2006). Panivivat et al. (2004) observaram que antes do uso das camas, a maior contagem 

bacteriana foi nas camas de casca de arroz e maravalha e após 14 dias de uso, o material que 

apresentou contagem bacteriana mais elevada foi a palha de trigo. Em termos de concentração 

de amônia emitida, no dia 42 a sua concentração a 10 cm acima da superfície da cama foi 

menor para a palha longa de trigo e maior para o granito moído. A palha longa de trigo pode 

ter tido a menor concentração de amônia por ter melhor drenagem que os outros materiais 

(AIRAKSINEN; HEINONEN-TANSKI; HEISKANEN, 2001). Misselbrook; Powell (2005) 

verificaram uma menor emissão de amônia em camas de areia e lascas de pinheiro do que em 

materiais como jornal picado e adubo reciclado. 
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Lago et al. (2006) estudando o efeito do microambiente das baias em galpão 

com ventilação natural na saúde de bezerros, verificaram que a incidência de doenças 

respiratórias aumentou conforme o aumento de bactérias no ar. Além disso, a contagem 

bacteriana foi significativamente associada com o tipo de cama, com maiores concentrações 

observadas nas camas de palha comparada a outros materiais como os derivados de madeira. 

Em vacas leiteiras, Zdanowicz et al. (2004) verificaram que a contagem 

bacteriana no teto estava moderadamente relacionada com a contagem bacteriana na cama de 

serragem. 

 

2.8 CONFORTO TÉRMICO 

 

Termorregulação é o processo de controle da temperatura em um sistema 

físico qualquer. Organismos vivos são sistemas físicos geradores de energia térmica, 

produzida no decorrer de processos metabólicos de manutenção dos fenômenos vitais. Ao 

mesmo tempo, ocorrem trocas, ganhos e perdas dessa energia térmica com o meio ambiente 

(SILVA, 2000). 

A zona de termoneutralidade representa a amplitude de variação da 

temperatura ambiente dentro da qual os animais apresentam metabolismo mínimo e 

desempenho otimizado, sem demonstrar quaisquer sintomas de desconforto térmico (BLIGH; 

JOHNSON, 1973), sendo limitada em ambos extremos pela temperatura crítica inferior (TCI) 

e pela temperatura crítica superior (TCS). Quando a temperatura ambiente está abaixo da TCI 

(hipotermia), o organismo entra na condição de estresse pelo frio; quando a temperatura 

permanece acima da TCS (hipertermia), o organismo entra em estresse pelo calor. Quando o 

ambiente está abaixo ou acima da temperatura de conforto, o animal precisa produzir calor 

(termogênese) ou perder calor (termólise). Assim, o ambiente térmico ótimo é uma amplitude 

de variação bem estreita e dentro da qual o organismo encontra condições perfeitas para a 

expressão de suas melhores características (SILVA, 2000). Abaixo da TCI o bezerro começa a 

desviar a energia para manter sua temperatura corporal. A TCS ocorre quando o bezerro não 

consegue dissipar o calor metabólico de forma suficiente para se manter em homeotermia. 

Geralmente, o consumo de ração é voluntariamente reduzido, diminuindo a produção de calor 

gerado pela digestão e absorção dos nutrientes, o que acaba resultando em redução no 

desempenho (STULL; REYNOLDS, 2008). O conforto térmico varia de 15°C a 25°C para 

bezerros jovens (NRC, 2001). 
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Dentro da zona de termoneutralidade, o bezerro mantém a temperatura 

corporal por constrição ou dilatação dos vasos sanguíneos, alterando posturas e 

comportamentos para conservar ou dissipar calor, além de alterações nas propriedades 

isolantes da pelagem. De acordo com Silva (2000), os mecanismos de troca de energia 

térmica podem ser definidas como: 

a) Radiação: é a transferência de energia térmica de um corpo a outro 

através de ondas eletromagnéticas; 

b) Condução: é o mecanismo de transferência de energia entre corpos, entre 

partes de um mesmo corpo, por meio da energia cinética da movimentação de elétrons livres. 

Esse fluxo passa das moléculas de alta energia para aquelas de baixa energia, ou seja, de uma 

zona de alta temperatura para outra de temperatura mais baixa. Há necessidade de contato 

direto entre as moléculas dos corpos ou superfícies nela envolvidos; 

c) Convecção: é a perda de calor através de uma corrente de fluído (líquido 

ou gasoso), que absorve energia térmica em um dado local e que então se desloca para outro 

local, onde se mistura com porções mais frias do fluído e para elas transfere energia; 

d) Evaporação: é a troca térmica proveniente da mudança do estado líquido 

para o estado gasoso e possibilita o organismo a perder calor latente. A perda de água por 

evaporação é influenciada pela temperatura, umidade e velocidade do ar e pressão parcial de 

vapor de água.  

Ambientes considerados adequados devem prover bem-estar térmico, físico, 

social, psicológico e comportamental aos bezerros recém-nascidos e em crescimento. O 

conforto térmico inclui um ambiente com temperatura amena e sem extremos de temperatura. 

O estresse por frio ou calor afeta bezerros mais jovens, doentes ou feridos de forma muito 

mais severa do que animais saudáveis e mais velhos (STULL; REYNOLDS, 2008). 

O estresse pelo frio também pode ser responsável por diminuir a taxa de 

absorção do colostro em bezerros recém-nascidos (OLSON; PAPSIAN; RITTER, 1980). 

Recentemente Borderas; de Passillé; Rushen (2009) trabalhando com 

bezerras recém-nascidas, avaliaram os efeitos do nível de leite ingerido no comportamento de 

termorregulação quando proporcionada uma lâmpada como fonte de calor. Os resultados 

indicaram que as bezerras passaram mais tempo na parte da baia com as lâmpadas onde o 

ambiente era aquecido, mas não houve efeito do nível de ingestão de leite sobre o 

comportamento dos animais. Também não encontraram efeito da fonte de calor na postura 

que os animais utilizavam para o repouso. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar os efeitos de diferentes porcentagens de MS na cama de serragem 

no comportamento e preferência de bezerras leiteiras manejadas individualmente. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a)  Medir o tempo que as bezerras despendem deitadas e em pé em cada uma 

das baias com diferentes porcentagens de MS na cama de serragem, 

disponíveis a sua livre escolha; 

b)  Verificar a relação entre porcentagem de MS da cama e tempo de 

repouso despendido pela bezerra; 

c)  Verificar qual é o limite de aceitação da bezerra referente à umidade da 

cama; 

d)  Investigar a preferência do animal quando lhe é dado a escolha entre seu 

limite de aceitação da cama úmida e a baia com piso de concreto sem 

adição de cama. 

 



 
 

4 ARTIGO PARA PUBLICAÇÃO 

 

Efeito da Matéria Seca da Cama no Comportamento e Preferência de Bezerras Leiteiras 

segundo normas da revista Journal of Dairy Science. 
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Sumário Interpretativo 

 

Efeitos da Matéria Seca da Cama no Comportamento e Preferência de Bezerras Leiteiras por 
Camiloti et al. Página 000. A umidade excessiva na cama é um dos fatores ambientais que 
podem afetar o tempo de repouso e bem-estar de bovinos leiteiros. Bezerras Holandesas 
foram submetidas a dois testes de preferência entre cama seca, camas com diferentes níveis de 
umidade ou simples concreto. Os animais mostraram forte aversão por camas com níveis mais 
altos de umidade, preferindo repousar na cama seca. Essa aversão foi maior pela baia com 
superfície de concreto quando os animais puderam escolher entre esse tipo de superfície de 
repouso e cama úmida. 
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RESUMO 
 

A manutenção inadequada da cama das baias, incluindo reposição insuficiente de substrato e 

consequente redução na porcentagem de matéria seca (MS) pode reduzir o tempo de repouso 

dos bovinos leiteiros adultos, porém não foram encontrados trabalhos avaliando os efeitos da 

perda de qualidade da cama devido a redução da MS ou ausência de substrato no 

comportamento de repouso de bezerras em aleitamento. Dessa forma, dois experimentos 

foram realizados com o objetivo de avaliar os efeitos da superfície da baia com diferentes 

porcentagens de MS na cama de serragem ou o concreto no comportamento e preferência de 

bezerras leiteiras jovens. Experimento 1: Foram utilizadas cinco bezerras alojadas 

individualmente em baias duplas e alimentadas com leite integral (8 litros/dia), concentrado 

inicial e água à vontade. A preferência de cada animal por um lado da baia contendo cama 

com 90% de MS ou cama com porcentagens decrescentes de MS do outro lado foi testada 

através de um delineamento em Quadrado Latino 5X5 com baias contendo as seguintes camas 

com diferentes porcentagens de MS: T1 = 90% MS Vs. Concreto; T2 = 74 Vs. 90%; T3 = 59 

Vs. 90%; T4 = 41 Vs. 90% e T5 = 29 Vs. 90% de MS. Experimento 2: Foi realizado um teste 

de preferência com seis bezerras alojadas em baias duplas com duas superfícies de repouso 

(serragem com 54% MS e concreto). Durante a Fase Forçada, as bezerras diminuíram seu 

tempo de repouso em aproximadamente uma hora no concreto comparado  ao tempo 

despendido em repouso na cama com 54% de MS. Na Fase de Livre-Escolha, os animais 

despenderam 99,5% do seu tempo total de repouso diário deitados do lado da baia contendo 

serragem com 54% MS. Em conclusão, bezerras leiteiras demonstram uma clara preferência 

por cama de serragem mais seca e forte aversão pelo concreto como superfície de repouso, 

indicando que ter acesso a uma cama seca e macia é importante para bezerras jovens. 

 
Palavras-chave: bem-estar animal, comportamento de repouso, conforto, qualidade da cama. 
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Effect of Bedding Dry Matter on the Behavior and Preference of Dairy Calves. 

 

ABSTRACT 

Inadequate maintenance of the bedding in stalls such as insufficient replacement substrate and 

consequent decrease in dry matter (DM) percentage may reduce lying time in adult dairy 

cows. However, no studies were found evaluating the effects of bedding surfaces with low 

DM content or concrete on lying down behavior of young calves. Therefore, two experiments 

were carried out aiming to evaluate the effects of the stall surface with different sawdust DM 

content or concrete on behavior and preference of young dairy calves Experiment 1: Five 

Holstein dairy calves housed individually in double pens, fed whole milk (8 liters/day) and 

initial starter and water ad libitum were assigned to a Latin Square 5X5 with different bedding 

surfaces at each side of the stall. The animals’ preference was tested for each the following 

bedding surface treatments: T1 = 90% DM Vs. Concrete; T2 = 74 Vs. 90%; T3 = 59 Vs. 90%; 

T4 = 41 Vs. 90% e T5 = 29 Vs. 90% de DM. The animals showed clear preference for dry 

bedding (90% DM) and lying time decreased with bedding DM percentage. Experiment 2: A 

preference test using six calves housed in double pens and two bedding surfaces (sawdust 

with 54% DM and concrete) was carried out. In the experimental Forced Phase, calves 

decreased daily lying time for one hour on concrete compared to the 54% DM bedding 

surface. In the Free-Choice Phase, the animals spent 99,5% of their total daily lying time 

lying down on the stall side containing 54% DM bedding. In conclusion, dairy calves show a 

clear preference for drier sawdust bedding and strong aversion for concrete lying surface, 

indicating that the access to soft and dry bedding is important for young calves. 

 

Key words: animal welfare, bedding quality, comfort, resting behavior. 
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INTRODUÇÃO 

 

O comportamento de repouso parece ser importante para o bem-estar de bezerras 

leiteiras jovens, pois elas podem despender aproximadamente até 70% do dia nessa atividade 

(Wilson et al., 1999; Chua et al., 2002; Hänninen et al., 2005). Alguns fatores como idade do 

animal (Hänninen et al., 2003; Panivivat et al., 2004), período do dia (Borderas et al., 2009) e 

tipo de instalação (Hänninen et al., 2003) podem afetar o tempo que as bezerras despendem 

em repouso, o qual está correlacionado positivamente com as taxas de crescimento dos 

animais (Hänninen et al., 2005).  

Nos confinamentos de bovinos de leite, é prática comum a utilização de vários tipos de 

substratos como serragem, palha e areia sobre o piso de concreto das baias com a finalidade 

de melhorar o conforto dos animais. Além disso, a adição desses substratos facilita a operação 

de limpeza e remoção da umidade na baia causada pela deposição de fezes, urina e outros 

dejetos. Assim, sem a devida manutenção, a cama perde a sua qualidade inicial podendo 

comprometer o conforto e bem-estar dos animais. 

Num trabalho pioneiro sobre o efeito da umidade da cama de repouso na preferência 

de bovinos leiteiros, Keys et al. (1976) observaram que as vacas despenderam menor tempo 

de repouso nas baias cujas camas apresentavam maior nível de umidade (esterco drenado) do 

que nas baias cujas camas apresentavam menor nível de umidade (serragem seca e esterco 

desidratado) tanto no inverno como no verão. Posteriormente, Fregonesi et al. (2007) 

estudaram os efeitos dos níveis extremos de MS na cama (86 vs. 26% de MS) na preferência 

de vacas leiteiras durante o inverno e verificaram que os animais demonstraram ter forte 

aversão pelas camas úmidas com nível máximo de umidade e despendiam mais tempo 

inativas em pé nos corredores do confinamento quando não haviam mais camas secas 

disponíveis. Em outro estudo mais recente e também com vacas leiteiras adultas, Reich et al. 
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(2010) confirmaram os resultados previamente obtidos por aqueles autores, demonstrando que 

o nível de umidade da cama afeta negativamente o tempo de repouso de vacas leiteiras tanto 

no inverno como no verão. 

Os trabalhos descritos anteriormente sugerem que bovinos leiteiros adultos mostram 

forte aversão em utilizar camas com baixa porcentagem de MS, mas pouco se sabe sobre seus 

efeitos no comportamento e preferência de bezerras. Portanto, no presente trabalho foram 

realizados dois experimentos para avaliar os efeitos de diferentes porcentagens de MS na 

cama de serragem no comportamento de repouso e preferência de bezerras leiteiras manejadas 

individualmente durante a fase de aleitamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Manejo e Instalações 

 Todos os animais experimentais pertenciam ao Centro Leiteiro Educacional e de 

Pesquisa da University of British Columbia, localizada em Agassiz, BC, Canadá e foram 

manejados de acordo com as normas estabelecidas pelo Conselho Canadense de Ética Animal 

(1993). Foram realizados dois experimentos em um bezerreiro em galpão de madeira, 

naturalmente ventilado com cortinas nas laterais durante os meses de fevereiro a abril de 

2010. Os animais foram alojados individualmente em baias duplas (Figura 1), medindo 2,54 x 

1,96 m e receberam água e concentrado inicial à vontade em baldes em frentes às baias e 8 

litros de leite integral pasteurizado/bezerra/dia divididos em duas refeições, nos horários 

08:00 e 17:00 horas fornecidos através de mamadeira. Para diferenciar as duas áreas de 

repouso nas baias duplas, a superfície do piso de cada uma delas foi separada em duas partes 

iguais por uma peça de madeira (1,96 m de comprimento x 0,09 m de altura x 0,035 m de 
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largura). A alimentação foi fornecida nos dois lados da baia para evitar que o lado do alimento 

influenciasse a preferência do animal. 

 

                        

                                               

                                                  1,96m  

                                 

 

                                          

                                                                           2,54m  

 

Figura 1 Desenho da baia experimental. L = Leite; A = Água; C = Concentrado inicial. 

 

Experimento 1 

Animais 

Foram utilizadas cinco bezerras da raça Holandesa balanceadas em idade e peso 

apresentando Média ± Desvio Padrão (DP) de 13,4 ± 1,8 dias de idade e 51,2 ± 4,3 kg de peso 

vivo.  

 

Delineamento Experimental 

O delineamento experimental utilizado foi um Quadrado Latino 5x5, no qual foram 

testados cinco diferentes porcentagens de MS na cama de repouso por um período total de 13 

dias. As diferentes porcentagens de MS nas camas foram obtidas pela adição de 3,4; 8,0; 18,0 

e 38,0 litros de água para 15 kg de serragem, utilizando-se uma betoneira para a obtenção de 

uma mistura homogênea. A cama com maior porcentagem de MS consistia nos mesmos 15 kg 

de serragem industrial, sem adição de água. 

                                

     Cama seca              Cama molhada 
                                 
                                 
                                 
                                 
                                 

A C A C L L 
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Os cinco tratamentos, constituídos por baias com duplas áreas de repouso foram os 

seguintes: T1 = Concreto Vs. 90%; T2 = 74 Vs. 90%; T3 = 59 Vs. 90%; T4 = 41 Vs. 90% e 

T5 = 29% Vs. 90% de MS. Após 3 dias de adaptação às baias experimentais, cada bezerra foi 

testada em cada um dos cinco tratamentos por um período de 24 horas. Os lados da cama de 

cada tratamento foram invertidos diariamente durante o experimento (Tabela 1).   

Antes de serem testadas em cada um dos tratamentos, as bezerras tiveram três dias de 

adaptação nas baias experimentais, cujos ambos os lados constituídos por cama de serragem 

com 90% de MS, e então submetida aos tratamentos por um período de 24 horas. O Quadrado 

Latino foi repetido uma vez para se obter duas observações/bezerra/tratamento, depois de um 

intervalo de três dias durante os quais elas foram mantidas nas respectivas baias experimentais 

em ambos os lados com cama de serragem com 90% de MS. 

As camas eram removidas e repostas uma vez ao dia às 08:00 horas e as amostras 

coletadas duas vezes por tratamento/dia: Amostra 1 – depois de ser colocada na baia (cama 

fresca); Amostra 2 – ao final do período de 24 horas. As amostras foram estocadas em sacos 

plásticos e mantidas congeladas até a verificação de MS em estufa a 55°C por 48 horas 

segundo Fregonesi et al. (2007). 
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Tabela 1: Esquema experimental Quadrado Latino 5X5 utilizado. Cada animal em sua 
respectiva baia experimental despendeu 3 dias de adaptação na cama seca antes de ser 
submetido aos 5 tratamentos (T1 a T5). Esse mesmo delineamento foi aplicado uma segunda 
vez depois de 3 dias de readaptação dos animais na cama seca. 
Repetição 1 Baia dupla experimental 

Período B1 B2 B3 B4 B5 
Dia 1 T3 T2           T4 T1 T5 
Dia 2 T2  T1 T3 T5 T4  
Dia 3 T5 T4 T1 T3 T2 
Dia 4 T4           T3 T5 T2 T1  
Dia 5 T1 T5  T2 T4   T3 

Intervalo entre repetições de 3 dias 
Repetição 2 Baia dupla experimental 

Período  B1 B2 B3 B4 B5 
Dia 1 T3 T2           T4 T1 T5 
Dia 2 T2  T1 T3 T5 T4  
Dia 3 T5 T4 T1 T3 T2 
Dia 4 T4           T3 T5 T2 T1  
Dia 5 T1 T5  T2 T4   T3 

 

Comportamento  

 Os comportamentos e localização dos animais nas baias foram monitorados por uma 

câmera de vídeo (modelo WV-BP334, Panasonic, Suzhou, China) posicionada a 2,75 m de 

altura de cada baia experimental 24 h/dia durante todo o experimento. Lâmpadas 

infravermelhas (100W) foram posicionadas ao lado de cada câmera com a finalidade de 

facilitar a gravação de vídeo durante a noite. Os vídeos foram analisados a cada 5 minutos de 

intervalo por um único observador.  

As variáveis comportamentais observadas foram: a localização do animal dentro da 

baia experimental (cama seca ou úmida) e o tempo despendido em pé e deitado (em repouso) 

em cada um dos lados da baia. Um animal era considerado em repouso quando este se 

apresentava em decúbito lateral ou esternal. Para diferenciar a localização da bezerra na baia 

em cada um dos comportamentos deitada ou em pé, considerou-se respectivamente o local em 

que o esterno e os pés anteriores do animal tocavam a superfície da baia no momento de cada 

observação.  
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Temperatura 

  Para o registro de temperatura e umidade do ambiente foram utilizados dois 

medidores portáteos (HOBO Pro V2 Temperature/Relative Humidity Data Logger, Onset 

Computer Corporation, Bourne, MA, USA) posicionados nos cantos opostos do galpão, o 

qual registrava os dados a cada 10 minutos. 

 

Análise Estatística 

 Os dados coletados foram tabulados e em seguida analisados utilizando o modelo 

misto (Proc Mixed) do pacote estatístico SAS 9.1 (SAS, 2003) sendo a bezerra considerada a 

unidade experimental.  

 

Experimento 2 

Animais 

Nesse experimento, outras seis bezerras da raça Holandesa foram utilizadas 

balanceadas em idade e peso (média ± DP) apresentando 21,2 ± 4,4 dias de idade e 61,7 ± 7,0 

kg de peso vivo.  

 

Delineamento Experimental 

O delineamento experimental utilizado foi o Inteiramente Casualizado com dois 

tratamentos e seis repetições. Foi realizado um Teste de Preferência composto por duas fases: 

Fase Forçada e Fase de Livre - Escolha (Figura 2) com os seguintes tratamentos: T1 – baia 

com cama de serragem com 54% de MS; T2 – cama de concreto (baia sem substrato de 

serragem).  

Os tratamentos do Experimento 2 foram determinados a partir do Experimento 1, onde 

sabendo-se que a porcentagem de MS mais aversiva para bezerras nessa idade foi a de 
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aproximadamente 60% e que a cama de puro concreto tinha sido fortemente evitada pelos 

animais. 

As bezerras passaram por um período de adaptação de três dias às baias experimentais 

contendo como cama de serragem seca com 90% MS sendo esses dados utilizados como 

tratamento controle (T0) durante a Fase Forçada. Após esse período, os animais foram 

submetidos aleatoriamente a um dos tratamentos por um período de dois dias e na seqüência 

ao outro tratamento também por um período de dois dias (Fase Forçada).  

Terminado a Fase Forçada, as bezerras foram então testadas na Fase de Livre-Escolha, 

na qual T1 e T2 foram disponibilizados em cada lado da baia durante o período de 24 horas. 

Em seguida, os lados dos tratamentos nas baias foram invertidos e os animais foram 

monitorados por mais 24 horas. Os procedimentos de preparação da cama e separação das 

duas áreas de repouso em cada baia foram similares aos descritos no Exp. 1.  

A coleta de amostras da cama molhada foi realizada da mesma forma descrita no Exp. 

1, assim como seu armazenamento e verificação de MS. 
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Figura 2 Esquema experimental do Teste de Preferência. 

 

Comportamentos 

As variáveis comportamentais foram realizadas com a mesma metodologia descrita no 

Exp. 1, porém, além dos comportamentos como tempo de repouso e localização na baia, 

também foram observadas as posturas dos animais durante o repouso, como DC (deitado 

contraído - animal deitado com os quatro membros encolhidos em contato com o corpo) ou 

DE (deitado estendido - animal deitado com os quatro membros esticados, separados do 

corpo) descritos por Borderas et al. (2009). Adicionalmente, foi monitorada a postura deitada 

parcialmente estendida = 1, 2 ou 3 membros estendidos ou relaxados (DPE), sem contato com 

o corpo. 
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Temperatura 

 Para o registro de temperatura e umidade do ambiente foram utilizados dois medidores 

portáteis (HOBO Pro V2 Temperature/Relative Humidity Data Logger, Onset Computer 

Corporation, Bourne, MA, USA) posicionados nos cantos opostos do galpão, o qual registrava 

os dados a cada 10 minutos. 

 
 
Análise Estatística 

 A resposta dos animais em ambas as fases experimentais foram analisadas usando o 

procedimento MIXED do SAS 9.1 (SAS, 2003) considerando a bezerra como unidade 

experimental.  

 

RESULTADOS 

 

Experimento 1 

O tempo de repouso dos animais nas camas com 90% de MS aumentou (p = 0,0052), 

com o decréscimo das porcentagens de MS das camas adjacentes de T2 a T5 (Figura 3).  

Quando as bezerras foram testadas com T2, elas despenderam aproximadamente 51% 

do seu tempo diário de repouso (12,1 ± 2,0 horas/dia) na cama com 90% de MS versus 22% 

do seu tempo diário de repouso (5,3 ± 2,0 horas/dia) na cama oposta com 74% de MS, 

sugerindo aversão dos animais em deitar em camas com esse nível de MS. Quando os animais 

foram testados com a porcentagem mínima de MS na cama (T5), o tempo de repouso diário 

na cama com 90% de MS foi de aproximadamente 70% (16,8 ± 0,16 horas/dia) versus 0,1% 

do dia (0,03 ± 0,03 horas/dia) na cama do lado oposto da baia que apresentava 29% de MS, 

sugerindo forte aversão dos animais em repousar em camas com esse nível de MS.  
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Uma resposta similar dos animais testados no T5 também foi observada no T1. 

Quando os animais foram testados nesse tratamento, eles despenderam aproximadamente 73% 

do tempo de seu repouso diário (17,4 ± 0,33 horas/dia) na cama com 90% de MS sem 

repousar em nenhum momento do lado oposto da baia que apresentava superfície de concreto 

sem serragem, demonstrando forte aversão pelas camas de concreto.  

A redução do tempo de repouso observada entre T2 e T3 (p = 0,003); T2 e T4 (p = 

0,01); T2 e T5 (p = 0,001) sugere maior aversão das bezerras em repousar em camas com 

porcentagens de MS menores que 59%. 

 

 

Figura 3 Tempo em horas/dia (média ± EP) despendido no comportamento de repouso por 
bezerras leiteiras durante o teste de preferência por baias com cama de serragem com 
diferentes níveis de MS. T1 = 90% Vs. Concreto; T2 = 74 Vs. 90%; T3 = 59 Vs. 90%; T4 = 
41 Vs. 90% e T5 = 29% Vs. 90% de MS. 
 

A porcentagem decrescente de MS na cama também aumentou (p = 0,001) o tempo 

que as bezerras despenderam em pé no lado da baia cuja cama possuía 90% de MS (Figura 4).  

Quando testadas com o T2, as bezerras despenderam 2,8 ± 0,44 horas/dia em pé na 

cama com 90% de MS e 1,9 ± 0,19 horas/dia do lado oposto da baia que apresentava cama 

com 74% de MS. A redução do tempo despendido em pé na cama com nível mínimo de MS 

0
2
4
6
8

10
12
14
16
18
20

T1 T2 T3 T4 T5

Te
m

po
 (h

/d
ia

)

Níveis de Matéria Seca (MS)

Cama seca
Cama úmida
Concreto

41



 

(T5) em relação a T2 (p = 0,01), T3 (p = 0,01) e T4 (p = 0,03) sugere aversão dos animais em 

ficar em pé em camas com esse nível de MS. 

Quando os animais foram testados em T1, eles despenderam 2,7 ± 0,24 horas/dia e 1,9 

± 0,24 horas/dia em pé sobre as camas com 90% de MS e superfície de concreto sem cama 

respectivamente, sugerindo que a execução desse comportamento não foi tão aversiva em 

relação ao concreto. 

 

 

Figura 4 Tempo em horas/dia (média ± EP) despendido em pé por bezerras leiteiras durante o 
teste de preferência por baias com cama de serragem com diferentes níveis de MS. T1 = 90% 
Vs. Concreto; T2 = 74 Vs. 90%; T3 = 59 Vs. 90%; T4 = 41 Vs. 90% e T5 = 29% Vs. 90% de 
MS. 
 

Temperatura 

Durante o período experimental, a temperatura e a umidade relativa do ar (média ± 

DP) observadas foram respectivamente de 9,3 ± 2,3°C e 67,8 ± 11,4% (média ± DP). 

 

Experimento 2 

Fase Forçada 

Quando os animais foram testados nas camas restritas em cada um dos tratamentos 

(T0 = 90% de MS; T1 = 54% de MS; T2 = Concreto), eles despenderam no total 17,0 ± 0,26 

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

T1 T2 T3 T4 T5

T
em

po
 (h

/d
ia

)

Níveis de Matéria Seca (MS)

Cama seca
Cama úmida
Concreto

42



 

horas/dia repousando em T0, mas esse tempo diminuiu para 16,0 ± 0,72 horas/dia em T2 (p = 

0,0232). Ocorreu também uma tendência dos animais despenderem mais tempo repousando 

em T1 do que em T2 (16,8 ± 0,58 versus 16,0 ± 0,72 horas/dia respectivamente, p = 0,0845). 

Esses resultados são mostrados na Figura 5.  

 

 

Figura 5 Tempo em horas/dia (média ± EP) despendido por bezerras leiteiras no 
comportamento de repouso durante a Fase Forçada do Teste de Preferência por baias com ou 
sem cama. T0 = cama 90% MS; T1 = cama 54% MS; T2 = concreto. 

 

As bezerras passaram maior tempo deitadas tanto com os membros parcialmente ou 

totalmente estendidos (DPE, DE) em T0 e T1 do que em T2. Entretanto, despenderam maior 

tempo deitadas com os membros contraídos (DC) em T2 do que em T0 e T1. Não foram 

observadas diferenças na postura de repouso entre T1 e T2 (Figura 6). 
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Figura 6 Tempo em horas/dia (média ± EP) despendido por bezerras leiteiras em diferentes 
posturas de repouso: deitada parcialmente estendida (DPE), deitada contraída (DC) e deitada 
estendida (DE) durante a Fase Forçada do Teste de Preferência por baias com diferentes 
superfícies de repouso. T0 = cama 90% MS; T1 = cama 54% MS; T2 = concreto. 
 

Fase de Livre – Escolha 

 As bezerras mostraram uma clara preferência (Figura 5) pelas camas com 54% de MS 

(T1) quando tiveram a oportunidade de escolher entre esta superfície de repouso e o concreto 

(T2). Os animais despenderam 16,8 ± 0,2 horas/dia (99,5 ± 1,1%; p < 0,0001) em repouso em 

T1 e o restante do tempo, 5,7 ± 4,32 min/dia em T2. Essa mesma preferência também foi 

observada quando os animais estavam em pé na baia. Eles despenderam 2,9 ± 0,26 horas/dia 

(62,7 ± 9,1%; p < 0,0001) em pé na baia e o restante do tempo (1,7 ± 0,2 horas/dia) em T2. 
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Figura 7 Tempo em horas/dia (média ± EP) despendido por bezerras leiteiras em cama de 
serragem com 54% de MS ou concreto durante a Fase de Livre – Escolha do Teste de 
Preferência. 
 

Temperatura 

Durante o período experimental, a temperatura e a umidade relativa do ar (média ± 

DP) observadas foram de 13,8 ± 3,4°C e 63,7 ± 13,1% respectivamente. 

 

DISCUSSÃO 

 

 O comportamento de repouso parece ser importante para bezerras jovens, assim como 

a superfície da baia na qual o animal expressa esse comportamento natural. Fatores como 

idade (Hänninen et al., 2003; Panivivat et al., 2004), período do dia (Borderas et al., 2009) e 

tipo de instalação (Hänninen et al., 2003) podem afetar o tempo de repouso em bezerras 

jovens. O repouso, em bezerras leiteiras jovens, além de ser um comportamento natural, 

parece também importante para o crescimento dos animais, visto que quando o repouso é 

realizado de uma forma tranqüila, pode permitir aos animais utilizar mais energia para o seu 

crescimento (Hänninen et al., 2005).  
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 Em ambos os experimentos, verificou-se que as bezerras despenderam em média 17 

horas/dia repousando, concordando com os resultados obtidos previamente por Wilson et al. 

(1999); Chua et al. (2002); Hänninen et al. (2005) que afirmam que bezerros jovens 

despendem aproximadamente 70% do dia realizando esse comportamento.  

Os dados obtidos no Experimento 1 sugerem que as bezerras demonstraram forte 

preferência em repousar do lado da baia contendo cama com alta porcentagem de MS à 

medida que as porcentagens de MS diminuem do outro lado da baia. Esses resultados estão de 

acordo com Fregonesi et al. (2007) que, avaliando a preferência de vacas adultas por camas 

com porcentagens extremas de MS, constataram redução de 5 horas/dia no tempo de repouso 

em camas com 26,5% de MS comparado com a cama contendo 86,4% de MS. Reich et al. 

(2010), verificando como diferentes porcentagens de MS na cama poderiam afetar o 

comportamento de repouso de vacas leiteiras, relataram uma redução de 1,1 horas/ dia de 

repouso quando os animais foram submetidos à camas com 34,7% de MS comparado à cama 

seca com 89,8% de MS.  

Além disso, as bezerras demonstraram aversão em repousar em cama de serragem 

quando a porcentagem de MS nas camas foi inferior a 60%. Resultado semelhante foi obtido 

por Reich et al. (2010), onde o tempo de repouso foi significativamente reduzido quando os 

animais foram submetidos a camas com porcentagem de MS abaixo de 60%. 

Durante o período experimental 1, a temperatura média do ambiente foi de 9,3 ± 2,3° 

C, e a Temperatura Crítica Inferior para animais dessa idade é de 15°C (NRC, 2001), ou seja, 

o galpão registrou temperatura mínima inferior a esta. Isso demonstra que a resposta dos 

animais aos tratamentos pode ter sido influenciada pela temperatura ambiental visto que esta 

foi registrada abaixo da zona de termoneutralidade de bezerras jovens. Os animais podem ter 

repousado menos nas camas com menor porcentagem de MS para evitar uma maior perda de 

calor com esta superfície.  
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No Experimento 2, o tempo de repouso total foi afetado durante a Fase Forçada, 

quando os animais foram restritos a permanecer por um período de dois dias em baias sem 

nenhuma superfície de repouso, apenas no concreto, havendo redução de uma hora no tempo 

total de repouso comparado ao tratamento controle, passando de 17 para 16 horas/dia. Durante 

esta mesma fase, houve tendência dos resultados serem significativos entre o tempo total de 

repouso no concreto e na cama com 54% de MS (p = 0,0845). No concreto, a variação de 

porcentagem de repouso foi de 62 à 70% e para na cama com 54% de MS foi de 66 à 73%, 

resultado que mostra que animais diminuíram drasticamente o seu repouso quando restrito ao 

concreto.  

Em trabalho realizado por Fæverik et al. (2008), estudaram o comportamento de 

repouso de bezerras em baias com diferentes tamanhos de áreas de repouso sendo esta área 

coberta com palha como cama e dentro da mesma baia havia a área de atividade, esta sem 

cobertura nenhuma, apenas o concreto. Os autores não obtiveram resultados estatisticamente 

significativos para os animais que repousaram na área de concreto, porém as poucas 

incidências de bezerras repousando na área de atividade ocorreram quase que exclusivamente 

nas baias com as menores áreas de repouso (0,75 m2 e 1,00 m2 por bezerra), ou seja, os 

animais somente se submeteram ao repouso em um local sem cama devido a falta de espaço 

para este comportamento. Porém, Hänninen et al. (2005)  trabalhando com bezerras criadas 

em dupla ou individual com média de temperatura ambiental de 19°C, não encontraram efeito 

do tipo de piso da baia, concreto ou tapete de borracha, no tempo de repouso dos animais, fato 

este que pode ser explicado pelo uso de serragem como cama que pode ter deixado a 

superfície de repouso mais macia.  

Trabalhos com vacas leiteiras adultas demonstraram a preferência desses animais por 

pisos macios em frente aos comedouros (Fregonesi et al., 2004; Tucker et al., 2006), nas áreas 

de espera para a ordenha (Telezhenko; Lidfors; Bergsten, 2007) e em suas baias (Norring et 
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al., 2010) e repousam por menos tempo quando possuem o piso de concreto como base das 

baias no tie stall (Haley; de Passillé; Rushen, 2001). 

As posturas de repouso utilizadas por bezerras leiteiras em diferentes superfícies 

também foram estudadas no Experimento 2 durante a Fase Forçada, na qual os animais 

ficaram dois dias restritos a cada um dos tratamentos. Foram observadas posturas como DE, 

DC e DPE e todas elas mostraram diferenças significativas quando comparados os 

tratamentos cama com 54% de MS versus cama de concreto, não obtendo dados significativos 

para cama seca versus cama com 54% de MS. Borderas et al., (2009) não verificaram efeito 

dos tratamentos nas posturas de repouso de bezerras jovens submetidas à áreas com diferentes 

temperaturas proporcionadas por lâmpadas de aquecimento. 

Para a postura DPE, esta foi a mais freqüente utilizada pelas bezerras, sendo definida 

como deitado parcialmente estendido, posição esta sendo considerada um meio-termo entre a 

contraída e a estendida, com a bezerra repousando com 1, 2 ou 3 pernas esticadas ou mantidas 

afastadas do corpo de forma relaxada. Os animais repousaram por mais tempo nessa posição 

quando restritos ao tratamento controle. 

Para a postura DE, com o animal deitado apresentando todos os membros esticados, 

em contato direto com a superfície, os resultados obtidos foram os esperados, nos quais as 

bezerras quando restritas ao concreto repousaram por menos tempo nessa posição comparado 

ao tratamento controle (cama seca) e à cama úmida. Uma possível explicação para isto é o 

fato do repouso lateral aumentar a troca de calor, nesse caso, aumentar a perda de calor 

corporal devido a exposição da superfície corporal para a atmosfera (Hänninen et al., 2003) e 

através do contato direto do corpo com o concreto. Outra explicação para esta resposta dos 

animais pode estar relacionada ao conforto da superfície de repouso, no sentido de maciez. 

Fæverik et al. (2008) verificaram a redução dessa postura para os animais alojados em baias 

com pequenas áreas de repouso em seu trabalho com diferentes tamanhos de áreas de repouso 
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para bezerras criadas em grupo, enfatizando que espaço adequado é importante para os 

animais escolherem a posição para se deitar que mais lhes agrada. 

Outra postura estudada foi a DC, na qual o animal se apresenta deitado com os quatro 

membros contraídos retidos embaixo do corpo, ou seja, encolhido. O tratamento que mais 

apresentou essa postura de repouso foi o concreto, onde os animais despenderam metade do 

seu tempo total de repouso nessa postura. Hänninen et al. (2003) verificaram que bezerras 

alojadas fora de galpões, em abrigos aquecidos ou não, passaram menos tempo repousando de 

lado, despendendo mais tempo repousando com a cabeça no flanco em decúbito esternal, 

reduzindo dessa forma o gasto de energia com produção de calor. Segundo Gonzalez-

Jimenez; Blaxter (1962), bezerros jovens em ambientes frios repousam com as pernas 

embaixo do corpo para armazenar energia.  

Durante a Fase de Livre – Escolha realizada no Experimento 2, ficou bem clara a 

preferência das bezerras em repousar do lado da baia que havia cama com 54% de MS ao 

invés do concreto. Os resultados obtidos no Experimento 1 indicam que bezerras leiteiras 

mostram aversão em se deitar em camas úmidas, principalmente quando o nível de MS do 

substrato usado na cama é menor que 60%, porém essa porcentagem de MS é menos aversiva 

do que o repouso no piso de concreto quando essa escolha é dada aos animais. No Exp. 1, os 

animais demonstraram que tanto a cama com 60% de MS quanto na baia sem cama foram 

aversivas a eles, dessa forma, no Exp. 2 quando tiveram que escolher entre duas opções 

aversivas a eles, elegeram através da livre-escolha a opção que mais prejudicava seu conforto 

e bem-estar. Estudos com serragem apresentando valor de MS bem baixo a 60% nas mesmas 

condições climáticas observadas, os resultados poderiam ter sido diferentes.  

Através da Fase Forçada do Exp. 2, foi possível observar que as bezerras mudam 

totalmente os seus comportamentos naturais de repouso (posturas) quando são restritas a 
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repousar no concreto, o que pode ser explicado pela necessidade desses animais em ter uma 

superfície macia para expressar esse comportamento.  

Esses resultados confirmam que não somente o comportamento de repouso de bezerras 

jovens é importante para o seu bem-estar, mas também que esses animais dão importância à 

qualidade da superfície que eles repousam, buscando não somente um ambiente mais seco, 

mas também macio. 

Esse trabalho não responde a todas as perguntas sobre como a cama com baixa 

porcentagem de MS pode afetar no comportamento e bem-estar de bezerras leiteiras jovens. 

Estudos posteriores devem ser realizados com o objetivo de verificar os efeitos que essa 

questão pode ter sobre a saúde e desempenho desses animais. 

 

CONCLUSÃO 

 

Pelo presente trabalho podemos concluir que bezerras leiteiras evitaram repousar 

quando a superfície da baia continha serragem com baixa porcentagem de MS e que embora 

essa aversão exista, os animais preferem utilizar essa cama para o repouso do que baias com 

superfície de repouso de concreto nas condições experimentais. Essa preferência ainda que 

mais fraca, também foi observada quando os animais estavam em pé nas baias com cama 

contendo porcentagem extremamente baixa de MS ou simplesmente concreto. 

Os resultados enfatizam a importância que o bom manejo da cama representa para 

bezerras jovens sugerindo que o uso do substrato deve ser adotado assim como a sua 

manutenção realizada regularmente.  
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ANEXO 1: Normas para preparação do artigo científico para submissão a publicação no 

Journal of Dairy Science. 
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